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Fatos na Mira
Damiana Melo 
é a escritora 

da vez no 
projeto ‘Li e 
Recomendo’

Prorrogado 
resultado 
final do 

4º Festival do 
Rock Alagoas

Festival de 
Música de 

Penedo abre 
20 vagas para 
voluntários

Caso Braskem, Grupo de Trabalho teve a 1ª reunião com representantes da empresa para iniciar tratativas

Governo quer incluir moradores 
e municípios em indenizações

Mais de 40 quilos de cocaína são 
apreendidos em rodovia de AL

Campanha da Prefeitura de 
Maceió causa polêmica nacional

Segurança

MP acompanha 
ações contra a
violência aos 
moradores de rua
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A o deliberar sobre o aborto, sem envol-
ver ampla participação democrática, 

a Suprema Corte é chamada a responder: 
o STF considera o Congresso omisso e, por 
isso, ultrapassa a sua própria competência 
para legislar sobre o aborto? Oportuno 
lembrar que essa discussão, sem envol-
ver o Parlamento, representa ferida na 
democracia, pois além de desconsiderar a 
participação da sociedade civil, também 
não contempla os representantes eleitos 
pela população. Trilhe-se adequadamente 
o caminho para tratar tema tão grave – não 
por uma ADPF, que parece ter mais força 
que grande parte da população brasileira 
e de procedimentos democráticos. Impor-
tante recordar que o Brasil é signatário de 
tratados internacionais em que se compro-
mete a proteger a vida. 
Aborto é a eliminação de uma vida 
humana. E ninguém tem o direito de 
escolher se uma pessoa deve ou não viver 
– todo ser humano é sagrado. Legalizar 
o aborto é uma imoralidade e, por isso 
mesmo, todos que são fiéis ao Evangelho 
da Vida devem se posicionar pela defesa 
de cada ser humano, especialmente dos 
nascituros e vulneráveis. A discussão 
no STF conduza a aprimoramentos de 
princípios democráticos, que demandam 
iluminação de parâmetros morais. Esses 
princípios contribuam para que represen-
tantes do povo brasileiro definam necessá-
rias políticas públicas, pois é justamente a 
ausência dessas políticas que, equivocada-

mente, fundamenta o argumento de quem 
defende o crime do aborto. O rico horizonte 
do Evangelho da Vida precisa emoldurar 
o entendimento jurídico e sociopolítico 
da sociedade, para que todos reconheçam 
a dignidade incomparável de cada ser 
humano. 
A vida humana, para além de suas dimen-
sões terrenas, contempla a participação 
na vida de Deus. A sublimidade dessa 
vocação sobrenatural revela o valor e a 
grandeza do ser humano, que precisa ser 
respeitado em todas as etapas de sua exis-
tência.  Por isso, a Igreja sabe e faz ecoar na 
interioridade de crentes e não crentes, pela 
luz da razão e por força da graça, o reconhe-
cimento da Lei Natural que está inscrita no 
coração humano. Essa Lei Natural expressa 
o valor da vida de cada pessoa, desde a 
concepção até o declínio natural. Não se 
pode contemporizar e relativizar essa 
Lei Natural inscrita no coração, tornando 
urgente e massivo o anúncio do Evangelho 
da vida, para debelar todas as ameaças à 
existência humana – aborto, guerras, misé-
rias, violências e discriminações. 
O panorama atual é inquietante e exige 
coragem profética, em uma movimentação 
forte e veloz, para reverter situações confi-
guradas pelo mal. Nesta perspectiva, todos 
se unam para que o Brasil não se afaste do 
horizonte de sua Constituição Federal, não 
aprove o aborto, uma derrocada moral. É 
preciso discernir entre o bem e o mal pela 
luz do Evangelho da Vida, pela lição de 
colocar sempre a vida, dom sagrado, em 
primeiro lugar.

Continuação do artigo publicado ontem.

Artigo

Vida em Primeiro Lugar - 2Deu bom!
Há 11 anos, uma 
importante fer-
ramenta de 
aprendizado, de 
conhecimento e 
observação dos 
grandes astros 
do universo foi 
inaugurada: o 
Planetário Mu-
nicipal e Casa 
da Ciência. Para 
celebrar mais um 
ano de ativida-
des do Centro de 
Apoio às Escolas 
em Tempo Inte-
gral III (Caeti-III), 
a Prefeitura de 
Arapiraca realiza 
de 2 a 6 de outu-
bro, uma progra-
mação especial 
de aniversário 
com um tributo à 
Missão Apollo 11 
e as perspectivas 
da volta à Lua. O 
evento é gratuito 
e aberto à toda 
comunidade.

(82) 99333.6028

Deu ruim!
Um ônibus que 
transportava 
cerca de 20 
alunos da rede 
pública de ensino 
de Cacimbinhas, 
no Sertão de 
Alagoas, pegou 
fogo ontem e 
ficou completa-
mente destruído. 
Ninguém ficou 
ferido.

Um caminhão 
carregado com 
frangos vivos 
tombou na AL-
101 Sul, em Mare-
chal Deodoro. O 
acidente ocorreu 
ontem e vários 
animais morre-
ram. O motorista 
teve ferimentos 
leves.
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Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte



A busca por promover 
o turismo sempre foi 
uma das preocupa-

ções tanto da Prefeitura de 
Maceió, quanto do governo  
de Alagoas, em razão da 
chamada “indústria limpa” 
ser um dos maiores atrati-
vos não só da capital alago-
ana, mas de todo o Estado. 
Desta forma, são muitas as 
campanhas que citam as 
belezas de Maceió nas redes 
sociais.

Desde que assumiu 
a gestão da prefeitura, o 
atual chefe do Executivo 
municipal, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), não tem 
medido esforços para que 
as divulgações de Maceió 
ocupem a mídia nacional. 
Por essa razão, forma vários 
investimentos em “pontos 
instagramáveis” (locais 
para o turista tirar fotos), 
dentre os quais a cadeira de 
praia gigante, localizada na 
orla da capital. No mesmo 
sentido, JHC conseguiu 
colocar Maceió no enredo 
da escola de samba Beija-

-Flor, no Carnaval do Rio de 
Janeiro de 2024.

Todavia, no dia de 
ontem, uma peça publicitá-
ria, lançada pela Prefeitura 
de Maceió, em suas redes 
sociais causou polêmica e 
rapidamente repercutiu 
nas manchetes nacionais, 
sendo matéria jornalística 

dos principais veículos de 
comunicação do país, como 
a Revista IstoÉ e O Globo. O 
Executivo resolveu ironizar 
as separações recentes entre 
ex-casais famosos, como as 
que envolveram as cantoras 
Luíza Sonza e Sandy. 

Na postagem da prefei-
tura, os recém-solteiros 

famosos aparecem dentro 
de um avião para “curtir” 
a “solteirice ‘forçada’” em 
Maceió.  A campanha tem 
como título: “Tá solteiro 
forçado? Vem ser feliz em 
Maceió”. Entre os famo-
sos se encontra a cantora 
Ana Castela, que tem uma 
música com título “Solteiro 
Forçado”. 

A peça publicitária ainda 
complementa: “Maceió é 
a capital do amor, mas ser 
solteiro aqui também é bom 
demais. Se você ‘tá’ sofrendo 
pelo ex, atual, ou por aquele 
crush que não te dá bola, tá 
na hora de acalmar o turu 
turu do seu coração no 
nosso mar (sic)”.

O fato é que a piada 
dividiu opiniões. Alguns 
internautas aplaudiram a 
Prefeitura de Maceió pela 
criatividade e senso de opor-
tunidade, inclusive se diver-
tindo com o humor. Porém, 
outros desaprovaram por 
terem visto um desrespeito 
ao momento vivido pelos 
artistas.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Este terreno onde anteriormente funcionou 
um lava-rápido e depois vinha sendo 
utilizado como estacionamento de um bar, 
agora está cheio de entulho. O flagrante foi 
feito ontem na Avenida Almirante Álvaro 
Calheiros, no Stella Maris. Cenas como esta 
têm se multiplicado pela capital alagoana, 
colocando em risco a saúde das pessoas, 
tendo em vista que animais peçonhentos 
como escorpiões se multiplicam nestes 
ambientes.
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Ação repercute por ironizar 
separações de famosos
Polêmica, Imprensa nacional destacou material da Prefeitura e frisou divisão de opiniões O prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, 
o JHC (PL), se reuniu 
ontem, na sede da 
Prefeitura, com repre-
sentantes da Beija-Flor 
de Nilópolis. A escola de 
samba carioca homena-
geará a capital alagoana, 
no carnaval 2024, com 
o enredo “Um Delírio 
de Carnaval na Maceió 
de Rás Gonguila”. Eles 
trataram sobre o samba 
enredo, fantasias e como 
será o desfile na Sapucaí.

JHC reforçou que 
Maceió recuperou a 
capacidade de influen-
ciar e que é preciso 
mostrar a capital para o 
Brasil e para o mundo. 
“É um orgulho trazer 
essa oportunidade e esse 
momento único e histó-
rico para nossa cidade. 
Maceió será represen-
tada na Marquês de 
Sapucaí por essa grande 
escola de samba que é 
a Beija-Flor. É o resgate 
da autoestima, do senti-
mento de pertenci-
mento”, disse JHC.

Carnaval

JHC se reúne 
com líderes 
da Beija-Flor

Post polêmico traz Ana Castela, Luiza Sonza, Sandy e Bela Campos
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A ChatBot Nise, 
atendente virtual da 
Secretaria de Estado da 
Fazenda de Alagoas 
(Sefaz-AL), está com um 
novo serviço disponível. 
Agora, o contribuinte 
cadastrado na Nota 
Fiscal Cidadã (NFC) 
pode consultar o saldo 
dos créditos disponíveis 
na NFC através da aten-
dente virtual fazendária.

Para consultar o 
saldo da NFC usando 
a Nise é bem simples: 
basta acessar a ChatBot 
no site da Sefaz em sefaz.
al.gov.br ou Telegram 
em @nise_sefaz_al_bot 
e seguir as orientações 
dadas. O roteiro para 
consultar o saldo de 
créditos disponível da 
NFC é o seguinte: 5. 
Senhas e Sistemas  3. 
Nota Fiscal Cidadã  4. 
Consultar Saldo  1. Aces-
sar Serviço.

Segundo o líder 
do Projeto Estraté-
gico do Atendimento 
Virtual Integrado, Jaime 
Roberto, todo o processo 
pode ser realizado na 
ChatBot. “Na Nise, você 
consulta o saldo e, se 
estiver disponível para 
resgate, valida a conta 
e transfere o dinheiro 
para o banco. Tudo é 
feito pela Nise, o usuá-
rio só será encaminhado 
para o portal da NFC se 
os dados não estiverem 
corretos”, explica.

Sefaz-AL

Atendente
virtual ganha 
nova função

Os investimentos na 
área de Segurança Pública 
durante o governo Paulo 
Dantas já ultrapassam R$ 
315 milhões. A afirmação é 
do secretário de Estado da 
Segurança Pública, Flávio 
Saraiva, em entrevista 
ontem ao Jornal da MIX, na 
Rádio MIX Maceió. Saraiva 
ressaltou que a execução do 
plano estratégico da pasta, 

focado em ações de inteli-
gência, vem contribuindo 
no combate às organizações 
criminosas em Alagoas e 
na consequente queda nos 
índices de violência.

Segundo o secretário, o 
plano estratégico da Secre-
taria de Estado da Segu-
rança Pública (SSP) passa 
pelo aparelhamento do 
órgão, com a entrega de 

pistolas, munições, conjun-
tos de aproximação para 
o Corpo de Bombeiros e 
coletes. As ações também 
contemplam a instalação do 
Instituto de Criminalística 
(IC) no Agreste, entrega de 
11 novos Centros Integra-
dos de Segurança Pública 
(Cisps), além de qualifica-
ção e a ampliação do quadro 
efetivo dos servidores.

A consequência disso, 
segundo Saraiva, é o desem-
penho de ações policiais.

Ele ressaltou que o 
governo Paulo Dantas tem 
sido marcado pelo grande 
investimento na SSP, seja 
em pessoal e na cobertura 
do território. Até o fim 
de 2023, são 1.923 novos 
integrantes da SSP, todos 
concursados. 

Recursos Próprios

Investimentos em Segurança em 
Alagoas somam R$ 315 milhões

D urante uma ação 
conjunta da Polícia 
Civil e Polícia Militar 

de Alagoas, coordenada 
pela Secretaria de Estado da 
Segurança Pública, foram 
apreendidos – na noite da 
segunda-feira passada - mais 
de 40 quilos de maconha, na 
AL-205, nas imediações das 
cidades de União dos Palma-
res e Santana do Mundaú.  

A substância entorpe-
cente – ainda conforme a 
Segurança Pública – era 
pasta base da cocaína. Ela foi 
apreendida em um veículo 
com placa da Paraíba. A 

abordagem do carro – um 
Onix de cor prata - foi feita 
por equipes do 2º Batalhão 
de Polícia Militar de Alagoas 
e do Batalhão de Polícia 
Rodoviária (BPRV).

Com a aproximação 
das viaturas, o condutor do 
veículo efetuou manobras 
que aumentaram as suspei-
tas das equipes policiais. 
De imediato, foi realizado 
o acompanhamento e, em 
seguida, o carro foi abor-
dado. Nele estavam dois 
jovens de 22 e 23 anos de 
idade.

De acordo com a Segu-
rança Pública, a ação é parte 
das medidas de reforço no 
combate à criminalidade, 

com intensificação de patru-
lhamento.

Durante a abordagem, 
os policiais encontraram 16 
pacotes do entorpecente, 
totalizando 41,400 kg. Na 

entrevista policial, os suspei-
tos informaram que tinham 
pego a pasta base de cocaína 
pronta para produção na 
Bahia e ela seria levada para 
Maceió.

Redação

Pasta base de cocaína estava distribuída em 16 pacotes

Mais de 40 kg de cocaína 
são apreendidos em AL
Segurança, Ação ocorreu na AL-205 e droga estava em carro com placa da PB



O ainda em vigor teto 
de gastos fez com que com 
que o governo Lula bloque-
asse R$ 1,5 bi no orçamento 
público deste ano, afetando 
as previsões de gastos de 
muitos ministérios. A pasta 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome, por 
exemplo, cortou verbas do 
programa Auxílio Gás. Se 
o corte de R$ 262 milhões 
no orçamento for mantido, 
cerca de dois milhões de 
famílias podem ficar sem 
o benefício em dezembro 

deste ano.
O governo trabalha no 

Congresso para substituir 
o teto de gastos pelo novo 
Marco Fiscal. O texto já 
passou pela Câmara e pelo 
Senado, mas foi mudado e 
voltou para a Câmara com 
expectativa de aprovação 
final no 2º semestre. Com a 
mudança na regra fiscal, o 
governo pode abrir novos 
espaços no orçamento e 
rever cortes feitos agora. 
Há ainda a opção de novos 
remanejamentos de verbas.

O Auxílio Gás é pago 
desde 2021, no governo de 
Jair Bolsonaro (PL), e foi 
mantido pela atual adminis-

tração. A cada dois meses, 
famílias inscritas no CadÚ-
nico recebem o correspon-
dente ao valor médio de 
um botijão, atualmente R$ 
109,00. 

O Ministério do Desen-
volvimento e Assistência 

Social, Família e Combate 
à Fome explicou que fez o 
corte no Auxílio Gás por 
ser obrigado a cumprir o 
bloqueio orçamentário, mas 
com a intenção de recompor 
o orçamento antes de dezem-
bro com novos recursos.

Raphael Veleda
Metrópoles

Com discussão sobre 
minirreforma eleitoral 
pendente de avaliação 
no Senado, o presi-
dente da Casa, Rodrigo 
Pacheco, disse ser contra 
a reeleição para cargos 
do Executivo e defen-
deu que os debates 
trazidos pelo projeto 
de lei, aprovado pela 
Câmara há 2 semanas, 
se torne mais abrangente 
ao ser avaliado pelos 
senadores. “Eu indago 
o instituto da reeleição 
no poder Executivo: fez 
bem ao Brasil? A minha 
percepção é de que não 
foi bom para o país. 
Quando se coloca no 
colégio de líderes, todos 
tendem a acreditar que o 
fim da reeleição seja bom 
para o Brasil”, afirmou.

As declarações foram 
dadas na Conferência 
Hemisférica de Segu-
ros da Fides (Federa-
ção Interamericana das 
Empresas de Seguros), 
realizada na 2ª feira no 
Rio de Janeiro. O evento 
também contou com a 
participação do ministro 
Luís Roberto Barroso,  
do governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, 
e do prefeito da capital 
fluminense, Eduardo 
Paes.

Na ocasião, Pacheco 
ainda defendeu que, 
junto com a atual discus-
são sobre mudanças na 
legislação eleitoral, deve 
ser discutido o alonga-
mento de mandatos de 
quatro para cinco anos 
e o ajuste para que todas 
as eleições gerais ocor-
ressem de forma conco-
mitante. 

Legislativo

Senado está 
ávido para votar 
fim da reeleição, 
afirma Pacheco

Blog do BG
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A   Polícia Federal (PF) 
deflagrou ontem a 
Operação Indebi-

tus com 240 policiais, que 
cumpriram 62 mandados 
de busca e apreensão em 
endereços dos acusados de 
fraudes contra o Programa 
Farmácia Popular do Brasil 
nos estados do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina,  
Amazonas e Ceará. 

As investigações se 
iniciaram em outubro de 
2022, a partir de notícia da 
venda fictícia de medica-
mentos por meio do Farmá-
cia Popular, que teria sido 
praticada por uma rede de 
farmácias com atuação na 

Região Sul do país.
Os acusados usavam 

indevidamente dados de 
cidadãos em vendas fictí-
cias feitas por farmácias por 
meio do programa.

Segundo a PF, os inves-
tigados responderão, em 

tese, pelos crimes de este-
lionato contra a União, 
falsificação de documento 
particular, associação 
criminosa, falsidade ideo-
lógica e uso de documento 
falso.

O Farmácia Popular, 

programa do governo 
federal, tem por objetivo 
complementar a disponi-
bilização de medicamen-
tos utilizados na Atenção 
Primária à Saúde, por meio 
de parceria com farmácias e 
drogarias da rede privada.

Acessando ao aplicativo 
ConecteSUS, aba “Medica-
mentos” e em seguida aba 
“Recebidos”, os cidadãos 
podem verificar se houve 
uso indevido dos seus 
dados em vendas fictícias 
realizadas por farmácias 
por meio do Programa 
Farmácia Popular do Brasil.

As transações indevidas 
identificadas deverão ser 
informadas à Polícia Fede-
ral por meio do e-mail da 
instituição.

Agência Brasil

Farmácia Popular teria sido usado para vendas fictícias de remédios

Auxílio Gás é pago a cada 2 meses para famílias do CadÚnico

Fraudadores são alvos 
de operação da PF
Investigações, Ações com 240 agentes federais ocorreram no RS, SC, AM e CE

Teto de Gastos

Governo corta recursos do Auxílio 
Gás, mas promete repor a verba



Ogoverno de Alagoas, 
como já noticiado 
amplamente pela 

imprensa, tem buscado da 
Braskem a reparação de 
prejuízos materiais e morais 
causados ao Estado e aos 
municípios da região metro-
politana por conta do afun-
damento do solo dos bairros 
de Maceió, acarretados pela 
mineração. Agora, por meio 
do Grupo de Trabalho (GT) 
recentemente criado por 
decreto pelo governador 
Paulo Dantas (MDB), o 
Executivo estadual também 
busca que os moradores 
da região afetada também 
possam discutir o problema.

N a  s e g u n d a - f e i r a 
passada,  houve uma 
primeira reunião – ocor-
rida em Brasília (DF) – que 

foi, conforme o governo 
do Estado, solicitada pela 
própria Braskem, que 
acenou pela retomada 
das negociações em busca 
de uma indenização. A 
Braskem já fechou um 
acordo, em julho deste ano, 
com a Prefeitura de Maceió 
no valor de R$ 1,7 bilhão.

Segundo Dantas, a 
reunião de ontem ocorreu 
após a empresa aceitar a 
participação dos moradores 
e comerciantes afetados no 
processo de discussão.  “É 
necessário que a Braskem 
avance, de forma urgente, na 
reparação de todos os danos 
ambientais e materiais 
provocados em Alagoas, 
bem como indenize de 
forma justa todas as famílias 
dos bairros dos Flexais de 
Baixo e de Cima e também 
do Pinheiro, Farol, Mutange, 
Bom Parto e Bebedouro. 

Além disso, é preciso que a 
empresa indenize também 
os mais de seis mil comer-
ciantes dessas regiões que 
foram afetados”, ressaltou. 

Reuniões
A secretária estadual da 

Fazenda, Renata Santos, que 
integra o GT ressaltou que 
a reunião é a primeira de 
outras que serão feitas com 
os representantes dos muni-

cípios da Região Metropoli-
tana de Maceió que também 
se colocam como afetados 
pelas atividades de minera-
ção. Ela explicou que o GT 
vai buscar – com os represen-
tantes da Braskem – a repara-
ção dos danos sofridos pelas 
vítimas e o impacto causado 
às cidades circunvizinhas à 
Maceió, bem como o que é 
devido ao Estado.

O senador  Renan 

Calheiros (MDB) – autor do 
requerimento da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
da Braskem – também se fez 
presente ao encontro. 

De acordo com ele, a 
Braskem foi comunicada 
da CPI e das representações 
feitas junto ao Tribunal de 
Contas da União e à Comis-
são de Valores Mobiliários 
(CVM), que correm de 
forma paralela. Ele disse que 
essas ações não serão afeta-
das pelo cronograma do 
GT montado pelo governo 
de Alagoas. Também fazem 
parte do grupo, o prefeito 
de Murici, Olavo Neto, 
representando os municí-
pios da Região Metropoli-
tana, Maurício Sarmento 
e Alexandre de Moraes 
Sampaio, representando às 
vítimas do Caso Braskem, e 
Ricardo Melro, pela Defen-
soria Pública do Estado.

A Defensoria Pública 
de Alagoas ingressou na 
Justiça com um pedido 
de bloqueio das contas do 
Estado de Alagoas para 
assegurar o tratamento de 
pessoas diagnosticadas 
com HIV/AIDS. A ação se 
dá por meio do Núcleo de 
Proteção Coletiva.

Na solicitação à Justiça 
de Alagoas, que foi assi-
nada pelo defensor público 
Daniela Alcoforado, a insti-
tuição pede o bloqueio 
no valor de R$ 350.178,56, 

que se somarão aos R$ 
144.440,39 anteriormente já 
bloqueados, para garantir a 
assistência aos pacientes.

De acordo com o defen-
sor, esse montante é o neces-
sário para que se abasteça a 
farmácia estadual com os 
medicamentos necessários 
ao tratamento de infecções 
oportunistas que estão rela-
cionadas à AIDS.

A Defensoria ainda 
explicou que o bloqueio 
ocorre após o secretário de 
Saúde de Alagoas, Gustavo 

Pontes, informar – por 
meio de ofício ao órgão – 
que todos os medicamen-
tos para o tratamento de 
prevenção ao HIV se encon-
tram zerados na Central de 
Abastecimento do Estado, 
não existindo qualquer 
previsão de reabasteci-
mento.

Em 2019, a Defenso-
ria Pública conseguiu 
– por meio de liminar – 
que o Estado de Alagoas 
cumprisse a resolução 
estadual de nº 3232, de 16 

de abril de 2018, e regula-
rizasse a distribuição dos 
medicamentos destinados 
ao tratamento ambulato-
rial e profilaxia de infecções 
oportunistas  para pessoas 
com HIV/AIDS. 

No entanto, segundo o 
ofício enviado pela Secre-
taria neste mês, o processo 
de licitação anual não foi 
concluído em 2018, nem em 
2022 e 2023, situação que 
leva a Instituição a realizar 
pedidos de bloqueio de 
contas, para evitar que os 

pacientes fiquem sem seus 
medicamentos.

Segundo dados do 
governo federal de 2022, 
mais de 1 milhão de cida-
dãos vivem com o diagnós-
tico de HIV/AIDS no Brasil, 
sendo aproximadamente 
10 mil apenas em Alagoas 
(6.565 homens e 3.386 
mulheres). Além disso, 
somente na campanha de 
conscientização e testagem 
ocorrida no início de 2023, 
346 novos casos foram 
detectados no estado.
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Redação

Caso Braskem, Grupo de Trabalho se reuniu com representantes da mineradora para discutir reparação

Governo de AL quer moradores 
e prefeitos em negociação

Reunião do governador Paulo Dantas e Renan Calheiros em Brasília

Mais de R$ 350 mil

Defensoria quer bloqueio de recursos da 
Saúde para garantir tratamento contra HIV



De acordo com os dados 
divulgados pela Secretaria 
Nacional de Trânsito (Sena-
tran), do Ministério dos 
Transportes, mostram que, 
no Brasil, a cada hora são 
registradas oito infrações 
de trânsito no país envol-
vendo casos relacionados à 
Lei Seca, que foi implemen-
tada há 15 anos na busca por 
reduzir a embriaguez ao 
volante.

O secretário Nacional de 
Trânsito, Adrualdo Catão, 
frisou que são mais de um 
milhão de infrações de 
pessoas dirigindo alcooliza-

das. O número de envolvi-
dos que se recusam a fazer 
o teste do bafômetro somam 
mais de 1,5 milhão de infra-
ções.

O Senatran divulgou 
ainda o número de casos 
registrados nas capitais 
brasileiras. Em relação ao 
Nordeste, Maceió ocupa a 5ª 
posição do ranking. Quando 
entram todas as capitais do 
país, Maceió cai para a 19ª.

A campeã de infrações  
é Belo Horizonte (MG). Já 
no Nordeste, quem ocupa 
a primeira posição é Recife 
(PE). A capital com menos 

registros de infrações é 
Palmas (TO). Quanto às 
nordestinas, a que menos 
tem infrações é Aracaju (SE). 

Os dados mostram 
ainda que a maioria das 
infrações são registradas 
no sábado e no domingo, 
que correspondem a 60% 
dos casos. 70% dos registros 
são do período noturno ou 
durante a madrugada.

A maior parte dos veícu-
los infratores são de passa-
geiros, mas mais de 1,1 mil 
dos autuados são oficiais. 
Os proprietários de veícu-
los com infrações são, na 

grande maioria, homens 
(80,3%), têm entre 30 e 40 
anos (30,7%) e entre 41 e 50 
anos (23,4%). 

Para Catão, a principal 
conclusão do levantamento 
é que a Lei Seca se conso-
lidou nesses 15 anos, mas 

agora precisa ser aperfei-
çoada. “As fiscalizações 
ocorreram por todo o Brasil, 
moldaram o comporta-
mento das pessoas, mas 
acho que é o momento de 
aperfeiçoar o modelo da 
fiscalização”, avalia.

Segundo o procura-
dor-geral de Justiça 
do Ministério Público  

de Alagoas, Márcio Roberto 
Tenório de Albuquerque, 
o órgão ministerial vai 
criar – nos próximos dias 
– uma comissão formada 
por promotores de diver-
sas áreas para acompanha 
a implementação de polí-
ticas públicas que visem 
o combate à violência aos 
moradores de rua em 
Maceió. 

É mais uma ação que 
surge após o registro de um 
atentado a uma família de 
moradores de rua ocorrido 
no Centro de Maceió, como 
noticiou em edições passa-
das o Correio Alagoas. 

O Ministério Público 
quer ainda que as medi-

das sejam implementadas, 
de forma conjunta, pelo 
Governo do Estado de 
Alagoas e pela Prefeitura de 
Maceió. 

Em relação à comissão a 
ser criada, Márcio Roberto 
Tenório frisou que se trata 
de uma “força-tarefa” que 
“deverá ter promotores da 
Fazenda Pública Municipal 
e Estadual, Gaeco, Direi-
tos Humanos, entre outras 
Promotorias de Justiça, 
objetivando acompanhar as 
ações implementadas pelo 
Município de Maceió e pelo 
Estado”, explicou o chefe do 
Ministério Público.

A iniciativa foi tomada 
após uma reunião, ocor-
rida na segunda-feira 
passada, que foi convocada 
pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE/AL) e que 
envolveu – além do MP de 
Alagoas – representantes 

da Secretaria de Estado de 
Segurança Pública, Secre-
taria de Estado de Preven-
ção à Violência, Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social, Tribunal de Justiça 
de Alagoas, a Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(seccional Alagoas), além 
da Defensoria Pública Esta-
dual.

De acordo com Tenório, 

o encontro foi motivado 
pelo crescente número 
de mortes registrado nas 
últimas semanas. Entre os 
encaminhamentos, está o 
reforço do policiamento 
feito pelo Ronda no Bairro.

“Uma solução apon-
tada seria a possibilidade 
de aumentar o horário de 
atendimento e o número 
de integrantes do Ronda 

no Bairro, que, por estar em 
contato direto com a comu-
nidade, tem melhor conhe-
cimento sobre a forma de 
abordar a população. No 
tocante ao Município, seria 
interessante aumentar o 
número de vagas nos abri-
gos e estender para os finais 
o horário de atendimento”, 
destacou o procurador-ge-
ral.

Redação

MP durante reunião com diversos órgãos sobre as ações

Lei Seca completa 15 anos e deve ser aperfeiçoada

MP acompanhará ações contra 
violência aos moradores de rua
Social, Órgão quer que Estado e Prefeitura de Maceió tracem medidas conjuntas para vulneráveis 
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Maceió é a quinta capital do NE com mais 
casos de infração envolvendo a Lei Seca



O São Paulo debaterá, 
a partir da reapresentação 
do elenco, sobre a necessi-
dade de Calleri ser operado 
para tratar uma lesão no 
tornozelo direito. O joga-
dor deseja fazer a cirur-
gia para se livrar de dores 
que o acompanham desde 
março.

No último domingo, 
após a conquista da Copa 
do Brasil, Calleri revelou 
que irá operar, dando a 
entender que não atuaria 
mais nessa temporada. A 
opção é a mais provável, 
mas ainda não é uma defi-
nição.

Calleri se machucou 

ainda no Campeonato 
Paulista, em jogo contra o 
São Bernardo, e, na época, 
cogitou-se a cirurgia, 
mas foi feito o tratamento 
conservador. O atacante 
ficou cerca de 45 dias sem 
jogar.

“Tenho a lesão no 
tornozelo, não recuperei 
bem, o tratamento conser-
vador deu para jogar até 
agora, mas está me atrapa-
lhando demais. Eu já falei 
para todo mundo que se a 
gente fosse campeão eu ia 
arrumar meu tornozelo. 
Depois de vencer eu vou 
operar”, disse o camisa 9.

Uma possibilidade é 

evitar a operação até que o 
São Paulo esteja em situa-
ção mais tranquila na clas-
sificação do Brasileiro – por 
enquanto, é o 14ª colocado, 
com 28 pontos, três acima 
da zona de rebaixamento.

As dores incomodam 
Calleri, mas não o sufi-
ciente para que ele tenha 
sido poupado de treinos e 
jogos. Por isso, a cirurgia, 
se for a opção escolhida, 
não é vista como urgente.

Hoje,  o São Paulo 
enfrenta o Coritiba, no 
Morumbi, em jogo da 22ª 
rodada que precisou ser 
adiado. Calleri pode ser 
poupado, assim como 

outros titulares. No sábado, 
a equipe faz clássico contra 
o Corinthians, outra vez 
em casa, pela 25ª rodada

O elenco do São Paulo 

teve folga na segunda, dia 
seguinte ao da conquista 
da Copa do Brasil, e se 
reapresentou no dia de 
ontem.

O CRB viajou ontem 
para o interior de 
São Paulo. Amanhã, 

o Galo enfrenta o Miras-
sol em mais um confronto 
direto da Série B, às 19h, no 
Estádio Municipal, e tenta 
se aproximar do G-4.

Quem volta ao time é 
o zagueiro Ramon, após 
cumprir suspensão. Ele 
entra no lugar de Saimon, 
suspenso, e o restante da 
formação deve ser a mesma 
que venceu o Guarani por 1 
a 0, no último sábado.

Uma provável esca-
lação para amanhã tem: 
Diogo Silva;  Hereda, 

Ramon, Fábio Alemão e 
Guilherme Romão; Falcão, 
Lucas Lima e João Paulo; 
Léo Pereira, Renato e 
Anselmo Ramon.

No primeiro turno, o 
Galo venceu o Mirassol no 
Estádio Rei Pelé por 2 a 0 
e tenta uma vitória estra-
tégica fora de casa. Hoje, 
com 42 pontos, o time é o 9º 
colocado e a diferença para 
o G-4 está em cinco pontos.

Faltam nove rodadas 
para o fim do campeonato, 
com quatro partidas do 
Galo em casa e cinco fora. 
Numa conta feita pelo 
presidente do clube, Mário 
Marroquim, são necessá-
rias mais seis vitórias para 
buscar o acesso.

Série B, Galo visita o time paulista na próxima quinta, às 19h, no Estádio Municipal

Depois de suspensão, Ramon 
reforça zaga contra o Mirassol

GE

Callari comemora o título do tricolor paulista na Copa do Brasil

Ramon foi desfalque do CRB contra o Guarani, mas vai reforçar o elenco no próximo jogo

Divulgação/Ascom CRB

Marcos Ribolli
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São Paulo debaterá com Calleri necessidade 
de cirurgia para tratar lesão no tornozelo

Lesão



Amanhã tem 
Bode com Café

A Secretaria de Estados da Cultura e Economia Criativa (Secult) 
divulgou no Diário Oficial do Estado (DOE) de ontem um novo 
cronograma que prorroga o resultado final da 4ª edição do 

Festival do Rock Alagoas.
“Devido ao considerável volume de pedidos de recursos recebidos 
após a divulgação do resultado preliminar, decidimos adiar a publica-
ção do resultado final para o dia 3 de outubro. Esta extensão do prazo 
nos permitirá realizar uma análise minuciosa de todos os recursos, 
garantindo justiça e transparência no processo”, explicou a secretária 
de Estado da Cultura e Economia Criativa, Mellina Freitas.
O objetivo do certame é incentivar os talentos rock alagoano, fomentar 
a cultura criativa no estado e proporcionar uma visibilidade ao traba-
lho dos artistas que fortalecem a cultura do cenário musical alagoano. 
Vale reforçar que não é uma mostra competitiva, portanto todas as 30 
bandas/artistas selecionados receberão o cachê artístico no valor de 
R$10 mil para realizarem os seus shows no evento. O valor do prêmio 
poderá sofrer alteração devido à aplicação de tributos fiscais na execu-
ção de pagamento, pois serão realizados os descontos previstos por Lei.

Secult prorroga resultado 
final da 4ª edição do 

Festival do Rock Alagoas
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Sim, esta mistura 
existe quando falamos 
de literatura. Por isso 
na próxima quinta, o 
escritor Odilon Rios vai 
conversar com quem 
chegar sobre seu 4o 
livro, Bode Pendura-
do no Sino & Outras 
Crônicas, lançado na 
semana passada. 
Os textos mesclam 
abordagens jorna-
lísticas da história 
alagoana, levantando 
detalhes esquecidos, 
personagens que ajuda-
ram a construir nosso 
imaginário social e eco-
nômico mas também 
religioso e político. 
Prefaciado pelo jorna-
lista Bob Fernandes 
e apresentado pelo 
vice-reitor do Cesmac 
Douglas Apratto Tenó-
rio, Bode Pendurado 
no Sino é um mapa das 
realizações alagoanas 
no contexto brasileiro. 
Alagoas  é uma terra 
de glórias mas também 
não possui uma política 
estatal de desenvolvi-
mento. Nem sempre as 
mudanças mudavam 
alguma coisa.  
É uma obra direciona-
da ao público geral, aos 
mais curiosos pesqui-
sadores da história e 
quem está interessado 
em compreender os 
meandros das nossas 
relações.  
Serviço: 
O que é? Café literário 
Bode Pendurado no 
Sino & Outras Crônicas   
Quando? 28/9 (5a feira) 
Local: Café São Brás 
(Shopping Parque, 
em Cruz das Almas, 
Maceió/AL)

Festival de Música de 
Penedo abre 20 vagas para 
monitores voluntários

Atenção, universitários da Univer-
sidade Federal de Alagoas! Já está 
no ar o edital de monitoria volun-
tária para o Festival de Música de 
Penedo, que acontece de 17 a 21 
de outubro. Estão sendo oferta-
das 20 vagas e as inscrições ficam 
abertas até 6 de outubro, por meio 
de preenchimento de formulário 
eletrônico.
Podem participar desta chamada 
interna estudantes regularmente 
matriculados nos cursos de gra-
duação presencial da Unidade de 
Ensino de Penedo, que integra o 
Campus Arapiraca, e dos cursos de 
Jornalismo, Música, Teatro e Dança 
do Campus A.C. Simões. Quem for 
selecionado terá de estar disponível 
no período de 16 a 22 de outubro, 
a semana do Festival na cidade 
histórica de Penedo.
Das 20 vagas ofertadas na chamada 
interna, 12 são para alunos e alunas 
da Unidade de Penedo e 8 são para 
os outros quatro cursos de Ma-
ceió - Jornalismo, Música, Teatro e 
Dança. Os monitores e monitoras 
voluntários receberão certificado 
de participação no Femupe - edição 
2023, com carga horária proporcio-
nal às suas atividades desenvolvi-
das no evento; receberão auxílio no 
valor de R$ 300,00, a ser pago após 
a realização do evento, mediante 
confirmação de participação inte-
gral.
No caso dos monitores seleciona-
dos no Campus A.C. Simões, eles 
terão, além da ajuda de custo de 
R$300,00, transporte no traslado 
Maceió-Penedo-Maceió, alimen-
tação e hospedagem, seguindo o 
protocolo adotado pela Comissão 
Organizadora. 
Se ainda tiver dúvidas após ler o 
edital (disponível no https://www.
femupe.com/ na aba editais), o can-
didato ou a candidata pode pedir 
esclarecimento por meio do ende-
reço eletrônico femupe@proex.ufal.
br. O resultado final será publicado 
no dia 12 de outubro.

Biblioteca Pública anuncia nova 
edição do projeto Li e Recomendo - 

Escritores Alagoanos
A Biblioteca Pública Graciliano Ramos, equipamento da Secretaria 
de Estado da Cultura e Economia Criativa (Secult), realiza mais uma 
edição do projeto Li e Recomendo - Escritores Alagoanos, agora em 
parceria com a ONG Movimento Dando as Mãos. A ação acontece no 
dia 29 de setembro, às 14h30, na sede da ONG Movimento Dando as 
Mãos, no Vale do Reginaldo, no bairro do Feitosa, em Maceió.
Desta vez, a autora convidada será a multiartista e professora Damiana 
Melo, que tem suas atividades voltadas para o público infanto-juvenil. 
A entrada é gratuita e aberta a todos os interessados em explorar a 
literatura alagoana.
A supervisora da biblioteca e mediadora do evento, Mira Dantas, con-
vidou a todos para conhecerem o projeto que já virou marca registrada 
do equipamento. “Participar deste evento é uma oportunidade única. 
A cada edição, tanto eu quanto os autores ficamos maravilhados com 
a receptividade do público e o desejo de mergulhar nas riquezas da 
literatura cultural do nosso estado”, disse.



“Q uem não gosta 
de samba, bom 
sujeito não é...” 

já dizia outro gênio da nossa 
MPB, Dorival Caymmi, mas 
com certeza os amantes do 
ritmo em Maceió já ouviram 
esse verso na voz de uma 
alagona para lá de arretada, 
que faz todo mundo sambar, 
nos vocais da banda Cai 
Dentro. 

Na noite de amanhã, no 
palco do Teatro de Arena 
Sérgio Cardoso, Lara Melo 
faz uma pausa no pandeiro 
e rodas de samba para revi-
ver o repertório do grande 
Antônio Carlos de Almeida 
Jobim, ou ‘Tom Jobim’ para 
nós brasileiros tão íntimos da 
sua “Garota de Ipanema”, e 
tantos outros sucessos que, 
segundo Lara promete, vão 
fazer a memória afetiva do 
público vibrar na energia da 
“Bossa Nova”.

Lara explica que tem uma 
conexão antiga com Tom 
Jobim, que praticamente se 
mistura aos primeiros sinais 
de amor pela música, emba-
lados e incentivados por sua 
mãe, Marilda Melo. 

“As músicas do Tom 
sempre estiveram nos saraus 
que eu frequentava com 
minha mãe desde pequena. 
Não consigo lembrar qual 
a primeira música dele 
que aprendi a cantar, mas 
tenho uma memória afetiva 
muito forte com ‘Chega de 
saudade’ e ‘Eu sei que vou 
te amar’, que foram sufi-
cientes para que eu quisesse 
mergulhar no repertório 
desse gênio compositor e 

percussor da MPB, que tanto 
fez pelo Brasil, espalhando a 
Bossa Nova mundo afora”, 
disse Lara Melo.

De acordo com a cantora, 
a ideia do show “Tom de 
Saudade” é cantar o melhor 
da Bossa Nova, estilo que 
sempre teve muita influên-
cia na carreira da alagona, 
além de ser uma homena-
gem especial dedicada à sua 
mãe.

“Para essa edição do 
‘Quinta no Arena’ escolhi 
Tom Jobim pela genialidade 
das composições. Mara-
vilhoso! Perfeito! Imortal! 
Ao longo dos estudos fui 
percebendo o quanto estou 
e sempre estive envolvida 
nesse repertório, graças à 
minha mãe que também foi 
cantora e me inseriu neste 
caminho. A forma como 
ele conduz as composições 
me encantam demais. Um 
jeito único de ligar a melo-
dia a letra das músicas... 
inclusive tive uma dificul-
dade imensa em definir o 
repertório, queria cantar 30 
músicas, mas não dá (risos)”, 
comenta. 

A artista mantém em 
segredo o repertório que 
escolheu para o seu “Tom 
de Saudade”, mas confir-
mou que vai transitar entre o 
“lado A e B” da genialiddade 
de Tom Jobim, e também 
preparou grandes surpre-
sas, que, com certeza, marca-
rão a noite dos maceionces 
que confirmarem presença 
no veterano Teatro de Arena.  

Lara Melo é natural de 
Maceió, cantora, turismó-
loga, uma artista completa 
em muitas vertentes. Fez seu 
primeiro espetáculo solo, 

Lara Melo revive 
repertório de 
gênio da MPB

Assessoria
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Quinta no Arena, Protagonista 
no samba em Maceió, ela pro-
mete nos emocionar com re-
pertório do eterno “menino do 

Rio”, Tom Jobim

Show Vertente, em 2015, no centená-
rio Teatro Deodoro, interpretando 
dois grandes Chicos: o alagoano e 
talentoso Chico Elpídio  e o fantás-
tico Chico Buarque Holanda, figura 
carimbada no repertório da cantora. 
Gravou 3 CDs e um DVD: Vertente 
em 2015 (CD e DVD); Cá entre Mim 
em 2019; e Trilha Caeté em 2022. 

Compositor, músico, pianista e dono 
de uma voz suave e harmoniosa, Tom 
Jobim é apelidado por muitos como 
maestro e gênio da Música Popular 
Brasileira (MPB). Na sua carreira mu-
sical, teve influência de Chopin, de 
Debussy e, especialmente, de Heitor 
Villa-Lobos.
Durante sua vida artística, Jobim 
compôs sobre três temas com mais 
frequência: o amor, a natureza, em 
especial a fauna e flora brasileiras, e 
o seu amado Rio de Janeiro.

Obra de Tom Jobim



O tempo voa, 
e os jorna-
listas Estela 
Nascimento 
& Joaldo 
Cavalcante 
já chegam 
aos 15 anos 
casados. 
Assim como 
Luca, que, já 
já, também 
chega aos 
15. E pelo 
visto, vai 
ficar + alto 
que os pais. 
Parabéns, 
queridos

Letras Faladas
Ativo presidente da Academia Alagoana de Letras, meu 
querido Alberto Rostand Lanverly celebrando os 130 
anos de Jorge de Lima, convidando para a palestra “A 
poesia negra de Jorge de Lima: memória, etnografia e 
representação poética”, com a professora e Imortal da 
AAL, Vera Romariz, às 9h30 do dia 4 de outubro, na 
‘Casa Jorge de Lima’ na praça Sinimbu.

Vela 
no Bolo
Festeiro profissio-
nal e feliz da vida, 
Rodrigo Barbosa 
recebe às 6 da tarde 
de hoje, celebrando 
+ 1 aniversário, 
e como nos anos 
anteriores, Fernan-
dinho Luz, Flávia 
& Carla Coutinho, 
como perfeitos 
anfitriões. Desde 
já, parabéns 
Bacana, bacanér-
rimo.
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+ 1 Outubro Rosa chegando e a Rede Feminina de Combate ao Câncer em atividade, para por a 
campanha na rua. Nas fotografias registradas por profissionais voluntários, pacientes que venceram a 
doença e os apoiadores da causa, como o Dr. Alexandre Calado, excelente mastologista. E a diretoria da 
Rede prepara o tradicional café de lançamento, às 8 da manhã da próxima 2ª feira, no Maceió Shopping

Arquiteto Miguel Vaz festejando a vida, celebrando os 11 anos de 
Camila, que, assim como Ian, cresce lindamente, já confirmando 
que serão incríveis seres humanos. Parabéns

Em seu 4º mandato, vereadora Silvania Barbosa presidiu a 
sessão solene de entrega da Comenda Tia Marcelina na manhã 
da 2ª feira e, em sua fala, emoção ao citar a ‘Quebra de Xangô’, o 
preconceito religioso que só gera sofrimento e violência. Parabéns 
pela empatia, inclusive

Movimento extra no @rendasealagoas durante 
a ‘live’ que a produtora executiva Alina Amaral 
comandou (com Fábio Elias Costa e Fernando Per-
digão), confirmando que Lu Balestero levou R$ 5 
mil como “Melhor Coleção Estudante de Moda”, e 
Rejane Pimentel, R$ 10.000,00 como a “Melhor 
Coleção Estilista Profissional”. Maravilhosas

Qualificadérrima dermatologista, Drª. Edméia 
Kummer exibindo a + recente edição da Painel 
Alagoas, onde publico coluna em 2 páginas. 
Agradeço a atenção e o carinho com minha 
pele, que, aos 62, merece cuidados, claro



O  s ministérios das 
Comunicações e 
de Minas e Energia 

instituíram ontem a Política 
Nacional de Compartilha-
mento de Postes. Ao assinar 
a portaria, os ministros Jusce-
lino Filho (Comunicações) e 
Alexandre Silveira (Minas e 
Energia) destacaram que a 
iniciativa busca solucionar 
um “problema histórico”. 

“Até chegar ao Ministério 
[das Comunicações], eu não 
tinha nenhum tipo de relação 
com o setor. Por isso, jamais 
imaginei que os postes eram 
um [grande] problema para 
o setor de telecomunicações; 
um problema histórico que 
impacta o dia a dia”, comen-
tou Filho, referindo-se aos 
conflitos, irregularidades e 
problemas decorrentes do 

uso desordenado dos postes 
instalados para atender 
à crescente demanda por 
serviços de energia elétrica e 
telecomunicações.

Segundo a Agência 
Nacional de Telecomuni-
cações (Anatel), em 2019, já 
havia cerca de 45 milhões 
de postes espalhados pelo 
Brasil. Destes, cerca de 11 
milhões apresentavam 
algum tipo de problema 
associado à ocupação irre-
gular, situação verificada em 
25% dos 5.570 municípios 
brasileiros.

Embora diagnosticado 
e discutido em diferen-
tes instâncias, o problema 
seguiu se agravando nos 
anos seguintes, ameaçando 
a qualidade dos serviços e 
a segurança da população, 
exposta a emaranhados de 
fios e cabos, muitos deles 
energizados e sem a devida 

identificação, quando não 
instalados clandestina-
mente.

“A ocupação desorde-
nada dos pontos de fixação 
vem crescendo nos últimos 
anos, sendo acentuada pela 
ocupação clandestina e irre-
gular. Por vezes, ocupantes 
implantam suas redes sem 
qualquer relação contra-
tual com a distribuidora. 
Também ocupam mais 

pontos e postes do que a 
quantidade contratada, 
sem observar [as normas 
de] segurança”, confirmou  
Alexandre Silveira, frisando 
a importância do trabalho 
conjunto para fazer frente 
a crescente “complexidade 
para regularizar a ocupa-
ção” dos postes.

Também chamada de 
Poste Legal, a Política Nacio-
nal de Compartilhamento 

de Postes busca regulamen-
tar o uso conjunto da infraes-
trutura que, no Brasil, até os 
anos 1980, compunha a rede 
aérea usada pelas empresas 
do setor de energia elétrica, 
que cobravam para que as 
concessionárias de telefonia 
fixa a utilizasse.

Na época, as compa-
nhias de telefonia já questio-
navam os valores que eram 
obrigadas a pagar para insta-
lar seus cabos nos postes 
existentes. À medida que 
mais empresas de telefonia 
fixa entraram no mercado, 
e com o surgimento das 
operadoras de TV a cabo e 
banda larga fixa, as contro-
vérsias e críticas à indisponi-
bilidade de espaço foram se 
agravando. A ponto de espe-
cialistas apontarem que, se 
nada fosse feito, seria difícil 
e muito mais caro ofertar 
acesso à internet.

Uma microempresa 
com apenas um funcioná-
rio registrado ao menos até 
março e capital social de 
R$ 1,3 milhão conseguiu 
um contrato de R$ 285,8 
milhões, com dispensa de 
licitação, com o Ministério 
da Saúde.

O acordo, assinado em 
abril, é para fornecimento 
de 293,5 mil frascos de 
imunoglobulina humana, 

um medicamento hemode-
rivado, ou seja, produzido 
a partir do sangue, usado 
para melhorar a imunidade 
de pacientes acometidos por 
uma série de doenças, como 
síndrome de Guillain-Barré.

O volume de recursos, 
aliado com o tamanho da 
empresa Auramedi, de 
Goiás, desconhecida no 
mercado farmacêutico, 
chama a atenção. Assim 
como o nome da companhia 
que ela representa nacional-
mente, a chinesa Nanjing 

Pharmacare. 
O contrato é firmado 

pelo ministério com a asiá-
tica, e a Auramedi assina 
como representante. As 
informações são do Metró-
poles. 

A Nanjing também 
é representada no Brasil 
pela Panamerican Medical 
Supply, que tem como um 
dos sócios Marcelo Pupkin 
Pitta, empresário do ramo 
que já foi preso na Opera-
ção Vampiro, em 2004, e, de 
novo, em 2007. As investi-

gações apuraram suspeita 
de fraude em licitação no 
Ministério da Saúde, justa-
mente em compras de medi-
camentos hemoderivados, 
incluindo imunoglobulina.

A sede da Auramedi 
é uma casa em um centro 
empresarial de Aparecida 
de Goiânia, região metropo-
litana da capital. 

O Metrópoles esteve lá 
na 6ª feira passada, em horá-
rio comercial, mas o local 
estava fechado. Um comer-
ciante vizinho ouvido pela 

reportagem afirmou nunca 
ter visto movimento na 
farmacêutica. 

Ainda em agosto, a 
reportagem conversou com 
um funcionário do centro 
empresarial – ele atestou 
que uma funcionária vai, às 
vezes, à sede da Auramedi, 
mas, geralmente, para pegar 
encomendas que ficam na 
administração. 

Na internet, a presença 
da empresa também é 
ínfima. A Auramedi não tem 
sequer um site.
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Antônio Cruz/Agência Brasil

Geral, Iniciativa busca solucionar “problema histórico”, dizem ministros Juscelino Filho e Alexandre Silveira

Governo cria normas para o 
compartilhamento de postes 

Alex Rodrigues
Agência Brasil

Política Nacional foi instituída ontem e é importante para o setor

Dispensa de licitação

MS fecha contrato de R$ 285,8 milhões 
com empresa de apenas um funcionário



Você já sentiu um sabor 
diferente ao provar um 
alimento, mas, ao verifi-
car o rótulo, notou que ele 
estava dentro do prazo de 
validade e sem indicações 
de mudanças na fórmula? 
A situação não é novidade, 
porém, é bom estar atento 
aos possíveis riscos de 
fraude alimentar.

O cr ime  acontece 
quando há troca, adição ou 
diluição intencional de um 
alimento, matéria-prima 

ou a falsificação do mate-
rial com o intuito de ganho 
financeiro. Ou seja, é qual-
quer estratégia que leve o 
consumidor ao engano.

Um levantamento feito 
pelo Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) indi-
cou quais são os 4 alimentos 
de origem animal mais 
fraudados nos últimos 
2 anos, no Brasil. A lista 
foi elaborada a partir das 
operações deflagradas ao 
longo de 2022 e 2023, pelo 
governo federal. 

1. Mel - o mel conside-

rado puro é um alimento 
natural que não passou 
por adição de nenhum 
produto, por processo de 
aquecimento ou filtragem. 
Porém, algumas marcas 
usam o título para enga-
nar os consumidores. Em 
setembro de 2022, de 140 
marcas fiscalizadas, 28 
possuíam irregularidades, 
como adição de açúcar, 
glucose e frutose de milho.

2. Manteiga - a mantei-
ga é um derivado comple-
tamente natural do leite. 
No entanto, algumas mar-
cas têm adicionado gordu-

ra vegetal para substituir o 
creme de leite.

3. Requeijão - quando 
o requeijão tem adição de 
amido, é obrigatório que a 
informação esteja na em-
balagem da seguinte ma-
neira: “Mistura de Requei-
jão e Amido”, seguindo o 
Regulamento Técnico de 
Identidade e Qualidade 
de Requeijão. Ao adulte-
rar a fórmula do produto, 
a marca é obrigada a indi-
car os ingredientes adicio-
nados na embalagem.

4. Pescados - já imagi-
nou pagar mais caro por 

um produto que não é ori-
ginal? Essa é uma das for-
mas mais comuns de frau-
dar os pescados. Por conta 
da aparência comum e a 
venda fracionada, muitos 
comerciantes rotulam 
espécies mais populares 
como peixes de alto valor. 

Entre os meses de feve-
reiro e março, o Ministério 
da Agricultura analisou 
157 bandejas de peixe. 
Desta quantia, 146 foram 
consideradas conformes e 
seis evidenciaram fraude 
por substituição de espé-
cie.

ASecretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) 
apresentará na sexta-

-feira, às 10h, para a Defenso-
ria Pública da União (DPU), 
o Ministério Público Federal 
(MPF) e o Ministério Público 
Estadual (MPE), o Plano 
Emergencial da Rede de 
Assistência Oncológica. O 
objetivo do documento, que 
trará as ações a serem imple-
mentadas para assegurar o 
atendimento ambulatorial e 
pré e pós operatório, é zerar 
a fila de pacientes oncoló-
gicos à espera de cirurgias 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

O Plano Emergencial da 
Rede de Assistência Onco-

lógica é um planejamento 
a curto e médio prazos, 
com duas principais fren-
tes de ação: redução de filas 
e formalização do Fundo 
Estadual de Oncologia. 
Para isso, será constituído 
o Conselho do Fundo Esta-
dual de Combate ao Câncer 
e definição de cronograma 
ordinário alusivo ao exercí-
cio de 2023. 

Segundo o superinten-
dente de Ações Estratégicas 
em Saúde da Sesau, Ermi 
Ferrari, a assistência onco-
lógica é tripartite e o Plano 
Emergencial da Rede de 
Assistência Oncológica foi 
construído com a colabo-
ração dos três entes federa-
tivos. Para isso, conforme 
ressaltou, os técnicos da 
Sesau tiveram várias reuni-

ões, desde o dia 1º de setem-
bro, com o MPF, MPE e a 
DPU, além da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
de Maceió e gestores da 
Rede Hospitalar de Alagoas.

“Municípios, Estado e 
União participam juntos 
das responsabilidades dos 

fluxos no tratamento do 
câncer, cada um com uma 
função. Considerando que 
existe uma fila de espera 
para triagem e cirurgias 
oncológicas, a Sesau está 
concluindo a formatação 
do Plano Emergencial da 
Rede de Assistência Oncoló-

gica, como forma de resolver 
a curto e médio prazo essa 
questão”, pontuou.

O secretário de Estado 
da Saúde, médico Gustavo 
Pontes de Miranda, ressal-
tou que essa agenda propo-
sitiva conjunta é um marco 
importante na assistência 
aos pacientes oncológicos da 
saúde pública em Alagoas. 
“A Sesau vem se reunindo 
com os órgão colegiados 
e com as outras esferas da 
administração pública para 
que a garantia à assistência 
seja cumprida com eficácia 
e eficiência”, disse o gestor, 
ao ressaltar a relevância da 
parceria com o MPF, MPE 
e a DPU na elaboração 
do Plano Emergencial da 
Rede de Assistência Onco-
lógica.

Ascom Sesau

Gustavo Pontes de Miranda destaca relevância da agenda propositiva

Sesau apresentará Plano de 
Assistência Oncológica na 6ª
Gestão em Saúde, As tratativas do Plano Emergencial vêm ocorrendo durante todo o mês de setembro
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Irregularidades

Mel, peixe, manteiga são os alimentos de 
origem animal mais fraudados no Brasil

 Rafaela Zem
g1

Marco Antônio
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